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Canção do Exílio(poema
da era colonial)
Minha terra tem palmeiras, Onde canta o Sabiá; As

aves, que aqui gorjeiam, Não gorjeiam como lá. Nosso
céu tem mais estrelas, Nossas várzeas têm mais
flores, Nossos bosques têm mais vida, Nossa vida
mais amores. Em cismar, sozinho, à noite, Mais
prazer eu encontro lá; Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sábia



Gonçalves Diaz
(poema era colonial)
 I Aqui na floresta Dos ventos batida, Façanhas de
bravos Não geram escravos, Que estimem a vida Sem
guerra e lidar. - Ouvi-me, Guerreiros. - Ouvi meu
cantar. II Valente na guerra Quem há, como eu sou?
Quem vibra o tacape Com mais valentia? Quem golpes
daria Fatais, como eu dou?? - Guerreiros, ouvi-me; -
Quem há, como eu sou? III Quem guia nos ares A
frecha imprumada, Ferindo uma presa, Com tanta
certeza, Na altura arrojada Onde eu a mandar? -
Guerreiros, ouvi-me, - Ouvi meu cantar. IV Quem
tantos imigos Em guerras preou? Quem canta seus
feitos Com mais energia? Quem golpes daria Fatais,
como eu dou? - Guerreiros, ouvi-me: - :quem há como
eu sou?



. Moça Linda Bem Tratada (1922) (poema
da era nacional)

Moça linda bem tratada, Três séculos de família,
Burra como uma porta: Um amor. Grã-fino do
despudor, Esporte, ignorância e sexo, Burro como
uma porta: Um coió. Mulher gordaça, filó, De ouro por
todos os poros Burra como uma porta: Paciência...
Plutocrata sem consciência, Nada porta, terremoto
Que a porta de pobre arromba: Uma bomba.



Canto de regresso à pátria (1925) (poema da era
nacional)

Minha terra tem palmares Onde gorjeia o mar Os
passarinhos daqui Não cantam como os de lá Minha
terra tem mais rosas E quase que mais amores Minha
terra tem mais ouro Minha terra tem mais terra Ouro
terra amor e rosas Eu quero tudo de lá Não permita
Deus que eu morra Sem que volte para lá Não
permita Deus que eu morra Sem que volte pra São
Paulo Sem que veja a Rua 15 E o progresso de São
Paulo.


